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Resumo: Avaliou-se o comportamento de dois acessos de macaxeira (Manihot 
esculenta  Crantz), a Amarela e a Rosa, minimamente processadas. As forma de tolete e 
palito foram acondicionadas em bandejas de polietileno, à vácuo e em sacos de 
polietileno, todos com capacidade para 150g. O armazenamento foi em câmara fria 
(10ºC) e em ambiente natural, avaliando a massa e as mudanças fisiológicas. Quanto ao 
tipo de embalagem, não houve diferença estatística entre os acesso, entretanto, em 
ambiente de câmara fria, a embalagem a vácuo obteve diferença significativa a nível de 
1%, apresentando 98% do material adequado para o consumo, quando comparada as 
embalagens de bandeja (36%) e saco de polietileno (24%), estes dois últimos não 
diferiram entre si significativamente, o mesmo ocorrendo em ambiente natural 
apresentando 89% do material adequado para o consumo, quando comparada as 
embalagens de bandeja (16%) e de saco de polietileno (12%). Em câmara fria o descarte 
de material por mudanças fisiológicas foi menor. 
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